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Assim é que encontramos gru-
pos enormes de moços espíritas que
estão sendo treinados para cantar e
tocar instrumentos com beleza e har-
monia ou que se esmeram nas artes
cênicas, tudo para apresentações de
grande beleza estética, sem a menor
dúvida, mas que se acham vazios dos
conteúdos mais profundos trazidos
pelo Espiritismo. Aquilo que repro-
chamos em outras religiões está
acontecendo nos territórios do Espi-
ritismo. Lamentávamos as pessoas
que tinham suas religiões para efei-
tos da vida social, e que nada recebi-
am delas para orientar suas vidas,
para falar-lhes da morte, ressaltando
o seu papel de Espíritos no mundo
com grandes necessidades de amor
e de instrução. Na hora mais aperta-
da da existência, essas pessoas estão
perdidas e desesperadas, tendo vivi-
do o tempo todo em redor dos alta-
res, nos passos dos seus líderes ou
enredadas a mil e uma cerimônias.
Temos visto o mesmo nos campos
do nosso Movimento Espírita, con-
siderando-se as aplaudidas exceções.

Muitos dos nossos jovens, por-
tadores das dificuldades trazidas dos
remotos ou próximos passados, que
reencarnaram no seio do Espiritismo
para que encontrassem a tábua de
salvação dos coerentes e luminosos
ensinamentos, diante da omissão ou
inadvertência dos que com eles li-
dam, veem-se com dificuldade para
suplantar as pressões do sexo destra-
vado, da drogadição, da violência ou
da vida fútil, perdidos entre baladas
e embalos, marcados por tatuagens
e perfurados por piercings, sem ne-
nhum cuidado consigo mesmos,
como quaisquer jovens com os quais
nos deparamos pelos caminhos.

O Espírito Emmanuel, por meio
de Chico Xavier, escreveu no cap. 151
do seu livro Caminho, Verdade e Vida
que não podemos esquecer que a
mocidade é a fase da existência ter-

Jesus transmitiu aos Discípulos (Lc.
16,2) ao dizer que o administrador
de um homem rico foi denunciado
por defraudar-lhe os bens, e que foi
chamado diante do dono dos bens,
sendo-lhe indagado: Que isto que
ouço contar a teu respeito? Dá conta
da tua administração... Repito, então,
que cada qual terá que prestar conta
da administração que fez desse te-
souro, desse bem formoso que é a
Doutrina Espírita.

– Como você vê o Movimento
Espírita Brasileiro? Ele avança
como deveria ou está aquém das
expectativas? E mais: consideran-
do os problemas que a sociedade
terrena está enfrentando, qual
deve ser a prioridade máxima dos
que dirigem o movimento espíri-
ta, aqui e no exterior?

O nosso Movimento Espírita
brasileiro tem crescido na proporção
das capacidades das suas lideranças.
Quanto mais lúcidas, conhecedoras,
dinâmicas e antenadas com o futuro,
melhor se apresenta, aqui e ali, o
nosso Movimento brasileiro.

Diante dos graves problemas
experimentados pela sociedade de
todo o mundo, na atualidade, a pri-
oridade maior de todos os espíri-
tas, particularmente dos dirigentes
do Movimento Espírita de todos os
lugares, deveria ser o compromis-
so de adquirir o indispensável co-
nhecimento dos seus princípios e
ter a coragem de pautar-se por eles
no dia-a-dia das pelejas humanas.

restre que apresenta maior número de
necessidades no capítulo da direção.

Por que não se consegue mais di-
alogar com os jovens? O que se passa
na mente dos pais, dos dirigentes, dos
evangelizadores, relativamente aos
seus espirituais compromissos? É ur-
gente a necessidade de mais acurados
estudos e reflexões de todos os espí-
ritas, pais, dirigentes, evangelizado-
res e jovens, a fim de que alcancemos
o entendimento dos porquês da nossa
vida na Terra e não atiremos fora tão
formosas oportunidades.

Elucida-nos, ainda, Emmanuel
que o moço poderá e fará muito se o
espírito envelhecido na experiência
não o desamparar no trabalho. Nada
de novo conseguirá erigir, caso não
se valha dos esforços que lhe prece-
deram as atividades. Em tudo, depen-
derá dos seus antecessores.

– Em sua opinião, como os di-
rigentes espíritas podem auxiliar o
jovem na canalização do vigor ju-
venil para a construção do mundo
de regeneração?

Primeiro, será preciso fazer do
centro espírita um lugar agradável,
fraterno e envolvente para a criança e
para o jovem, sem nenhuma necessi-
dade de que se construam piscinas,
quadras esportivas ou salões de funk
para que se sintam atraídos. O ambi-
ente se mostrará agradável quando
haja nele o envolvimento fraternal,
onde o jovem possa exprimir-se, per-
guntar, opinar e apresentar seus pro-
blemas sem receber olhares de supe-
rior hipocrisia. Depois, será importan-
te que seja convidado a participar das
atividades da instituição que estejam
ao nível das suas possibilidades, o que
implica que os lidadores mais velhos
deverão conhecer os mais moços por
estarem junto deles, acompanhando-
os, observando-os e assistindo-os.

O jovem não se fixará em institui-
ções onde não tenha nada o que fazer,
onde só compareça para ouvir,

sentadinho, leituras e falações de pes-
soas que supostamente saibam mais do
que ele. De natureza muito dinâmica,
é compreensível que, ressalvados os
casos mais complicados, o jovem goste
de cooperar, de participar ativamente,
devendo ser para isso preparado.
Convidá-los para acompanhar-nos em
visitas a outras obras, a outras institui-
ções, a entidades que prestam serviço
ao semelhante necessitado, quais cre-
ches, hospitais, asilos; tudo isso vai
sensibilizando a alma do Espírito
reencarnado nas suas primeiras idades.

É muito bom quando temos, num
centro espírita, um relacionamento
saudável entre os trabalhadores mais
velhos e os jovens, uma vez que os
primeiros precisam contar com a for-
ça e a disposição dos mais moços,
enquanto estes carecem do nortea-
mento e da experiência dos mais ve-
lhos. Quando isso se dá, em bases
de afeto e de respeito, temos exce-
lente conquista de corações para a
liberdade, para a vivência ética e para
o trabalho com Jesus.

– Uma das maiores preocupa-
ções atuais são os rumos do movi-
mento espírita, visto que, em face do
seu crescimento quantitativo, tem
havido desvios e distorções graves.
Todavia, o que é muito interessante,
cresce também o interesse pela ge-
nuína divulgação espírita. Vivemos
um paradoxo ou esses são mesmo os
caminhos do amadurecimento da
mentalidade humana, inclusive den-
tro do movimento espírita?

É historicamente comprovado que
todo movimento que se torna massivo
costuma perder em qualidade. Isso
aconteceu com o Budismo, com o Cris-
tianismo e o Espiritismo não escapa-
ria. Vejo, no entanto, em nosso Movi-
mento Espírita um fenômeno que para
mim é muito preocupante, trata-se do
espírito de descomprometimento de
muitos companheiros que tomam a
frente das suas atividades. Caso esses

líderes, coordenadores, dirigentes, pre-
sidentes, ou que outros nomes rece-
bam, sentissem mais ardor pelo Espi-
ritismo, se o conhecessem a ponto de
compreenderem que somos nós que
crescemos quando o elevamos, com
certeza haveria esse crescimento que
acompanhamos no Movimento, sem
perder, contudo, a qualidade.

Seria preciso que os centros espí-
ritas fossem dirigidos por pessoas ou
por grupos de pessoas bastante lúci-
das, conhecedoras dos fundamentos do
Espiritismo e com acendrado respeito
pelo público que, ávido, chega às nos-
sas instituições desejando aprender ou
necessitando de algum tipo de ajuda,
ou as duas coisas em conjunto. Seria
importantíssimo se os dirigentes com-
preendessem a afirmação do Espírito
Bezerra de Menezes, quando escreveu
pelas mãos de Chico Xavier que o cen-
tro espírita é o educandário básico da
mente popular, e que, a partir daí, le-
vassem a sério a sua missão de educar
a mente humana, de orientar ou
reorientar o espírito humano para que
ele alcance seus nobres destinos ao lar-
go da reencarnação. Enquanto isso for
apenas um sonho, um devaneio nosso,
não poderemos impedir que o Movi-
mento Espírita sofra essa invasão de
descomprometidos, de incautos e mes-
mo de alguns aventureiros, que se
adonam das casas espíritas e de suas
atividades e que impedem % estando
a serviço do caos, dos inimigos do Cris-
to, consciente ou inconscientemente %
o salutar desenvolvimento da sua men-
sagem pelo mundo.

Mesmo percebendo essa perda de
qualidade na medida em o nosso Mo-
vimento cresce em quantidade de pes-
soas, aqueles que primam pela genuí-
na divulgação da mensagem espírita
devem continuar nesse afã, nessa em-
preitada, uma vez que cada um de nós
dará conta à consciência do que tenha
feito com os talentos da Doutrina, ba-
seados que estamos na orientação que

“A prioridade maior do espírita deve ser adquirir o indispensável
conhecimento dos princípios espíritas e ter a coragem de pautar-se por eles”

(Conclusão da entrevista das págs. 8 e 9 deste número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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Neste momento apenas o uivo do
vento abraça o local onde me encon-
tro (1), digitando no computador, pre-
parando e-mails a serem respondidos,
e outras tarefas que a facilidade des-
te bendito equipamento nos oferece.

Ouvindo o som maravilhoso do
vento, a vontade é sair lá fora e abrir
os braços para receber o abraço do

vento com seu som celestial. As ár-
vores de preservação ecológica, mo-
rada dos lagartos, cobras, corujas,
pica-paus etc. situam-se bem aqui ao
lado, a poucos metros de onde me
encontro. É como uma concha acús-
tica, amplificando o som do vento,
ao tempo em que as árvores dançam
sob a maestria da sua velocidade.

Enquanto algumas pessoas temem,
eu me alegro, pois vou além do que
vejo e sinto uma alegria imensa, sinto
a presença de Benfeitores Amigos que

sempre estão ao nosso redor, nos ins-
pirando. Sei que muitos dos que estão
lendo esta crônica em algum momento
de suas vidas sentiram isso também, di-
gamos, “sentiram o sabor do vento sul”.

O vento nunca esta só. Com ele,
seguem nuvens rápidas, brancas, cin-
zas, de formatos diferentes, que ser-
vem para estimular as estórias para
crianças, ou as músicas dos compo-
sitores. Os pássaros que quase tocam
o andar em que me encontro, aqui nas
Palmas do Arvoredo, em Santa Cata-

Crônicas de Além-Mar

A sinfonia do vento sul

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

rina, mais leves que o vento, fazem
um esforço maior e exercitam as asas,
fortalecendo seus músculos no ir e vir
de seus voejos. Que beleza! Não há
como não se emocionar.

Quando vemos algo bonito que
nos chame a atenção, queremos sem-
pre dividir com os que amamos.
Meus filhos aprenderam a amar a
natureza e a ver em cada conchinha
do mar, em cada pequenino siri de
areia, em cada pedrinha dos atalhos
dos caminhos, a beleza do Criador.

Semana passada meu filho
Daniel, palestrante espírita já por
mais de 12 anos, realizou mais uma
das costumeiras palestras semanais
no Centro Espirita Caminheiros do
Bem, em Curitiba, utilizando o li-
vro de autoria de nosso querido Léon
Denis, “O Problema do Ser, do Des-
tino e da Dor”, e sua fala de 40 mi-
nutos foi como um poema aos ouvi-
dos meus e certamente de todos os
frequentadores daquela noite.

Nesta encarnação, tive a bênção
de conceber três filhos: Daniel, Janine
e Giovana, que são as flores do jar-

dim de minha vida. Amam o vento, o
mar, os seres vivos, as nuvens, a natu-
reza, e têm seus corações fortalecidos
pelo amor ao próximo, como foram
educados desde a tenra idade. Como
eu gostaria que neste momento eles
estivessem aqui comigo para ouvir a
sinfonia do vento sul, cantando as gló-
rias da vida, para assim podermos me-
ditar no que somos e temos, e a ale-
gria ainda maior de sermos espíritas
de alma e coração, alguns mergulha-
dos no trabalho de divulgação e edu-
cação, outros atendendo ainda a com-
promissos familiares, mas com a Dou-
trina latente em suas almas.

(1) Palmas do Arvoredo, Governador
Celso Ramos, Santa Catarina (Brasil).

Dom e destino

“Meu amigo Almicar Herre-
ra sonha com um dia em que ele,
ao acordar, tivesse esquecido o
seu nome. Para quê? Para po-
der ser o que ele era. Porque o
que ele era estava engaiolado
pelo seu nome, nome que todos
pronunciavam. Quando o nome
dele era pronunciado, caía na
arapuca dos desejos dos outros,
daquilo que os outros esperavam
dele. De fato, dizer um nome é
dizer o que a gente espera de
alguém. Um nome é um destino”
(Rubem Alves. In. A Casa de
Rubem Alves/Quarto de Badula-
ques XLII).

Há uma passagem no Evan-
gelho na qual Jesus trata, com
clareza, da lei da ação e reação
(*), educando-nos sobre a im-
possibilidade de abordar essa
lei em termos absolutos, pois,
no geral, analisamos as coisas
e os fatos a partir de nosso en-
tendimento estreito ou autorre-
flexivo.

Os discípulos trazem a Jesus
um cego de nascença e indagam:
“Para nascer cego assim, foi ele
quem pecou ou foram seus pais?”
Na pergunta feita pelos discípulos
está contida uma primeira propo-
sição: estaria a origem dessa ce-
gueira na vida anterior desse cego
de nascença?

dom na medida em que permite a
expansão da consciência para que
a “glória de Deus” nos faça o pro-
tagonista da nossa vida, disponí-
vel a boas escolhas, pois tudo pode
ser ocasião de mudança positiva,
benéfica à nossa evolução.

A reencarnação é oportunida-
de para educar-se, corrigir-se e pro-
mover campo novo de ação, pois o
verdadeiro sofrimento para o Es-
pírito está no abandono de seu
compromisso, na distração a res-
peito de escolhas e decisões, pois,
assim, a vida dá lugar apenas à fa-
talidade, torna-se espaço ocupado
pelo peso dos condicionamentos.
Mas, se nos guiarmos pelas lições
do Cristo e diante do nosso roteiro
existencial procurar fazer dele pon-
to de partida para felicidade e não
domínio sob o comando dos con-
dicionamentos, podemos ampliar o
entendimento e com isso perceber
que a vida, essencialmente, é pos-
sibilidade para que as qualidades
se manifestem, pois ela é solo fér-
til para práticas ricas, espaço para
abertura e transcendência, segun-
do a “glória de Deus”.

Referências:
(*) A lei de ação e reação é tam-

bém chamada lei do carma, ou seja,
lei de causa e efeito em que tal ato
desencadeará tal ou qual efeito.

(1) Caminhos de da Realiza-
ção: dos medos do eu ao mergu-
lho no ser, Petrópolis: Vozes, 1996,
p. 211.

Ou, noutra proposição possível,
enfeixada na mesma pergunta, resi-
diria a culpa nos pais a razão dessa
deficiência?

Sim, podemos querer explicar o
erro buscando a causa, buscando
capturar o encadeamento de causa e
efeito para desse modo nos sentir
confortáveis sobre a raiz de nossas
limitações, doenças e dificuldades.
Mas, o que o Cristo responde é:
“Não foi ele nem foram seus pais”.

O que Jesus procura nos dizer
por meio dessa resposta? Em primei-
ro lugar: é preciso interromper a
busca, parar de buscar a causa e,
principalmente, parar de buscar o
culpado, pois essa doença, explica
Jesus, “veio para manifestar a gló-
ria de Deus”.

O que é a glória de Deus? Res-
ponde Jean-Yves Leloup:

“Em hebraico, a glória é o peso,
a qualidade da presença. Isso quer
dizer que esta doença pode ser oca-
sião para que a pessoa manifeste,
nela mesma, a presença da consci-
ência. Porque com a mesma doen-
ça pode-se evoluir ou não evoluir.
Entre duas pessoas que nascem ce-
gas, uma pode despertar em si uma
certa consciência e a outra pode
fazer disso uma ocasião de revolta
e de escândalo” (1).

Na resposta de Jesus podemos,
desse modo, pescar a idéia de que a
vida deve ser considerada como um
dom, mesmo que seja um dom cer-
cado pelo peso das memórias que
navegam em nós. Contudo, é um

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Egoísmo

O homem precipita-se no abismo,
Numa veloz corrida alucinada,
Predominando nele o egoísmo.

É tudo para si; aos outros, nada!

Por que o domina esse egocentrismo,
Essa paixão voraz, desenfreada?

Seria efeito do materialismo,
Tornando a alma desacreditada?

Cuidemos bem depressa já mudar
Essa maneira errônea de pensar,

Pra que possamos conquistar a glória.

Será preciso não somente crer
Mas vigiarmos nosso proceder
E só assim teremos a vitória.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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“Não basta se diga ao homem que
lhe corre o dever de trabalhar. É preciso
que aquele que tem de prover à sua exis-
tência por meio do trabalho encontre em
que se ocupar, o que nem sempre acon-
tece. Quando se generaliza, a suspensão
do trabalho assume as proporções de um
flagelo, qual a miséria.” Allan Kardec,
“O Livro dos Espíritos”, questão 685.

Estávamos conversando com uma
senhora que havia acabado de mudar de
bairro. Provedora de seu lar, mora com
seus três filhos: um menino de 12 anos
e duas filhas bem mais novas. Esse me-
nino é o homem da casa. A ele, como
mãe, ela educou nos princípios morais
de honestidade, honra, caráter. Como ele
é proibido de trabalhar, o menino, cons-
ciente de que a mãe não consegue lhe
pagar tudo o que precisa, volta e meia
está fazendo alguma coisa útil para os
vizinhos. Em troca, um dinheirinho que
ele ganha aqui ou ali, como carregar le-
nha, limpar aqui ou ali... Isso também,
infelizmente, seria proibido, mas os vi-
zinhos não consideram isso trabalho e
ele ganha seu dinheiro honesto.

Há poucos dias, segundo ela, um
grupo de meninos da idade dele queria
obrigá-lo a participar de um roubo. Ele

foi corajoso, disse que era pobre mas
honesto, e que não participaria de jeito
nenhum. Esses meninos, um grupo de
uns seis, invadiram a casa dela, na au-
sência dela, quando ele estava com as
irmãs pequenas, e deram a maior surra
nele, na frente das meninas, dizendo
que “só não lhe arrancavam sangue ali
por causa das meninas”, que gritavam
e choravam. Espancaram-no porque ele
se manteve honesto. “Prefiro morrer a
ser desonesto”, disse ele.

A mãe fez, depois, uma denúncia.
O delegado da cidade autuou os jovens,
reconhecidos pelo menino. Na frente do
delegado, eles o ameaçaram de morte.
O delegado virou-se para esse jovem
corajoso e lhe disse: “Meu filho, você
é um que se salvou, que é correto”. Vi-
rou-se para a mãe e disse: “Pegue seu
filho, sua família, e mude-se para lon-
ge daqui. Seu filho é honesto, vá para
outro lugar”.

Quando em casa, seu filho repetiu:
“Mãe, eu prefiro morrer a ser desones-
to. Vamos embora daqui!”

Ela se mudou e contou-nos essa his-
tória. Nós comentamos que ela devia se
orgulhar muito de seu filho, que agiu
como um verdadeiro homem. Esse é o
homem verdadeiro, que tem caráter mo-
ral elevado, correto, não importa a reli-
gião ou a raça ou a posição social. A edu-
cação que sua mãe lhe deu foi fundamen-

tal. Nessa questão 685, de “O Livro dos
Espíritos”, Allan Kardec, em comentá-
rio, diz que há um elemento sem o qual a
ciência econômica não passa de simples
teoria. Esse elemento é a educação. Não
a educação intelectual, mas a educação
moral, aquela que não vem dos livros, e
que consiste na arte de formar os
caracteres, aquela que incute hábitos,
porquanto, diz ele, a educação é o con-
junto de hábitos adquiridos.

Considerando-se, continua Kardec,
o aluvião de indivíduos que todos os
dias são lançados na torrente da popu-
lação sem princípios, sem freio, e en-
tregues aos seu próprios instintos, se-
rão de espantar as consequências de-
sastrosas que daí decorrem? Quando
essa arte for conhecida, compreendida
e praticada, o homem terá no mundo
hábitos de ordem e de previdência para
consigo mesmo e para com os seus, de
respeito a tudo o que é respeitável, há-
bitos que lhe permitirão atravessar me-
nos penosamente os maus dias inevi-
táveis. A desordem e a imprevidência
são duas chagas que só uma educação
bem entendida pode curar. Esse o pon-
to de partida, o elemento real do bem-
estar, o penhor da segurança de todos.

Concordamos inteiramente com o
senhor Allan Kardec. A mãe do jovem
honesto soube educá-lo. Os outros, po-
bres jovens, sem freios, sem limites,
com necessidades não satisfeitas.

Aí vem outra questão, que não que-
remos polemizar – não é esse o nosso
interesse. É que vemos muitas mães afli-
tas, que estão fazendo tudo pelos seus
filhos, nos dizerem: “Sou de família
pobre. Meu pai pôs todo mundo para tra-

balhar desde cedo. Somos honestos, mas
e meus filhos, meu Deus? Proibiram o
trabalho infantil e eles estão nas ruas,
querem dinheiro e não podem ter em-
prego. Até quando serão honestos? Po-
dem ir parar na mão de um traficante e
este, ilegal, empregá-los.”

Essas mães falam assim porque sa-
bem. Todas as pessoas que conhecemos
na madureza, maravilhosas pessoas,
começaram a trabalhar cedo. O nosso
querido Hugo Gonçalves, com 95 anos,
diretor de nosso jornal, nos conta que
o primeiro presente que ganhou, ainda
menino, foi uma marreta de quebrar
pedra, para ajudar o pai na pedreira, e
que, para estudar, para comprar mate-
rial escolar, enquanto a família ia des-
cansar à noitinha, ele ia amansar cava-
los, domá-los, para os vizinhos e ga-
nhar seu dinheiro.

O trabalho dignifica, e mesmo
quem aqui traça essas linhas, não sen-
do de família pobre, ou seja, teorica-
mente não precisava trabalhar, quando
jovem, aos 13 anos, dava aulas de in-
glês para o CCAA de nossa cidade, em
Minas Gerais, ficando feliz da vida por
receber um pequeno salário digno. Essa
questão do trabalho infantil é um pro-
blema. Há os que são a favor, há os que
são contra. Sem polêmicas, pensamos
que esses meninos que foram bater no
outro porque queriam roubar, se pudes-
sem estar trabalhando honestamente,
legalmente, não estariam roubando.

Nossa mãe, com 72 anos, até hoje,
em todos os seus aniversários, recebe
telefonemas de gratidão de mulheres,
hoje maduras, com seus filhos, agra-
decendo por terem trabalhado na casa

Bendito trabalho
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

dela, porque ela exigia que, para tra-
balhar lá, tinham que estudar. Ajuda-
vam a família e estudavam. A maioria,
hoje, tendo aprendido essa lição, tem
filhos formados, bem de vida, hones-
tos e, todos os anos, ligam, no dia de
seu aniversário, para cumprimentar e
agradecer. Somos testemunha disso,
pois todos os aniversários dela passa-
mos por lá, no dia primeiro de janeiro.

Jesus dizia: “Meu Pai trabalha até
hoje e eu trabalho também.” É interes-
sante que os Espíritos, em “O Livro dos
Espíritos”, na questão do trabalho, não
dizem com que idade devemos come-
çar a trabalhar, mas enaltecem que ser
útil dignifica. Também não dizem com
que idade devemos parar de trabalhar,
dizem apenas, na questão 683, que o
limite do trabalho é o limite das for-
ças, e que, a esse respeito, Deus deixa
inteiramente livre o homem.

Estamos vendo uma pessoa extra-
ordinária, Hugo Gonçalves, com 95
anos, trabalhando até hoje. Vai traba-
lhar enquanto conseguir. Muitos outros
temos visto assim, como um médico
querido, que está com câncer e é um
exemplo: “Vou trabalhar até morrer”.

Esses são os grandes espíritos, ho-
mens que nos servem de exemplo, que
tiveram a verdadeira educação.

Que possamos, por nossa vez, ter
coragem de trabalhar assim, até o li-
mite das forças. Benditos vizinhos da-
quele menino de 12 anos, que, desco-
nhecendo que pequenos serviços tam-
bém são trabalho, colaboraram, sem
perceber, para que ele ganhasse seu
dinheiro honestamente, mantendo-se
firme nos valores que sua mãe passou.

Histórias que nos ensinam

Comentamos, no mês passado, que
dedicaríamos, este ano, algumas colunas
aos momentos da vida de Jerônimo Men-
donça, o grande expositor espírita que,
mesmo privado da visão e dos movimen-
tos do seu corpo por grave tetraplegia,
não se deixava esmorecer. Dando um
exemplo impressionante de abnegação,
passava pelo menos três semanas de cada
mês viajando por todo o Brasil, levando
a mensagem da Doutrina que abraçara
desde a juventude. Desencarnado em
1989, deixou-nos grandes histórias como
estímulo para todos nós.

Certa vez, desenganado pelos médi-
cos, Jerônimo foi levado à casa de Chico
Xavier, em Uberaba, o qual, após socorrê-
lo com sua mediunidade ímpar, recomen-
dou-lhe não deixar que as pessoas sen-
tissem dó de sua pessoa, ao vê-lo naque-
la condição física delicada. Dizendo ain-
da mais: “Jerônimo, você sabia que está
morrendo por estar aceitando-se como
um coitadinho, sentimento esse que as
pessoas irradiam para você?” E contou-
nos, o grande amigo, há vinte anos na
pátria espiritual, que Chico sugeriu que,
após receber as visitas ou realizar suas
palestras, procurasse contar casos ou
mesmo cantar, para envolver a todos em
uma aura de otimismo. E assim passou
Jerônimo a fazer.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Então, rindo gostosamente, Jerôni-
mo narrou-nos o seguinte episódio:
“José Antônio, as pessoas me veem pa-
ralítico e pensam que eu não sinto dor.
Mas a minha paralisia me confere ape-
nas a perda da sensibilidade profunda,
o que me impede os movimentos, mas a
minha sensibilidade tátil está presente.

Você acredita que certa vez tive as
dez unhas de meus pés encravadas e um
médico me propôs arrancá-las. E assim
foi feito. E foi muito doloroso. Após pas-
sar o efeito da anestesia, a dor era insu-
portável. E não é que naquele dia um
ônibus de cidade vizinha resolveu me
visitar, com quarenta e quatro carava-
neiros, e um por um querendo falar co-
migo. E eu com a promessa que fizera
ao Chico, ao meu próprio favor, de não
me colocar mais na condição de auto-
comiseração, fui ouvindo... Um a um..

Foram quase duas horas de con-
versação... E os dedos dos pés late-
jando. Quando o último terminou, e
eu já respirava aliviado, veio o chefe
da caravana me pedindo que gravas-
se uma fita de músicas para que os
que não puderam vir pudessem ao
menos ouvir a minha voz...”

Jerônimo contava essas histórias,
rindo com tanta alegria que esquecía-
mos que ele era cego, tetraplégico, hi-
pertenso severo e que sofria angina
cardíaca, que o levava a dores angusti-
antes, percebidas apenas por aqueles
que o conheciam mais intimamente.

Recordando Antônio de Souza Lucena

Acho que o conheci em 71, na sede
da então Liga Espírita do ex-Estado da
Guanabara, Rua dos Inválidos, 182. Ele
já era muito conhecido, de vez que teve
a feliz ideia de montar um museu espíri-
ta, coletando fatos e a biografia de espí-
ritas do Brasil e do Mundo, daí nascendo
dois livros: um com os dados dos espíri-
tas brasileiros, e outro, de parceria com
o Paulo Alves de Godoy, com os dados
de espíritas do Exterior. Consta que seu
material (mais de 3 mil dados desses vul-
tos) ele doou à FEB quando aí a sua sede
central seguiu para Brasília. Em meio a
um povo que não cultiva memórias, o fato
é digno de admiração.

E a última vez que o vi em vida,
quando em julho de 2008, almocei no
Lar Fabiano de Cristo (Capemi), na
mesma Inválidos, porém 38 – 10º, dois
meses depois de o César Reis, em nome
do Instituto Cultural Espírita do Bra-
sil, haver publicado o meu 81º livro, o
“Minhas Memórias Alheias”. Pergun-
tei-lhe pela esposa Deusa, do Centro

nha Maura no Cine-Roxo, em Belford
Roxo, ainda distrito de Nova Iguaçu
(RJ).

Ei-lo sempre com a máquina foto-
gráfica, este barítono agora saudoso, de
vez que voltou ao Mundo Maior no dia
25 de janeiro de 2009. Lá estava ele
em Niterói em 72, quando do IV Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas Espíri-
tas. Lá esteve, creio, em 78, quando, a
convite de Maria Lúcia Matheus
Village, palestrei no Lar de José, na rua
Domingo Mondim, Ilha do Governa-
dor, em frente à Estação de Água e Es-
gotos, numa calorenta tarde de Domin-
go – eu ao lado de Neli, cara-metade.

Eu sempre o ouvia, desencarnado
Paiva Melo em 1984, na Rádio
Copacabana, domingo, entre 9 e 15 e
9 e meia, na seção “Comunicação Es-
pírita”, agora da União das Socieda-
des Espíritas do antigo Estado do Rio,
na sua Seção Capital. Lia “Comuni-
cação Espírita” e um soneto “Postal”
do vovô Victoriano Eloy dos Santos.
Mais teria a dizer, mas o espaço é cur-
to. Lucena, amigo, até breve! (Caixa
Postal 61003, Vila Militar, Rio de Ja-
neiro, RJ, CEP 21615-970.)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Espírita Seara Fraterna, rua Bento Lis-
boa, no Catete. Respondeu-me que, ao
que parece, os médicos, ao operar-lhe a
coluna lombar, sem querer, cortaram o
nervo ciático, advindo-lhe dores atrozes.
Coisas que a reencarnação explica...

O pernambucano e sargento do Exér-
cito, depois advogado, diretor da Facul-
dade Celso Lisboa (Engenho Novo),
Antônio Paiva Melo, dizia para o
conterrâneo e marinheiro de guerra (se
não me engano): “Oxente, tu tinhas de
ser espírita, pois nasceste em 18 de abril
de 1922.” Relatou-me ele que veio para
o Rio de Janeiro em 1948 (tal qual Cló-
vis Ramos) para participar do I Congres-
so de Mocidades e Juventudes do Brasil,
por ação de Leopoldo Machado e Lins
de Vasconcelos. Lucena veio e ficou.
Contratado pela gravadora Odeon, foi fo-
tógrafo de Linda e Dircinha Batista, de
Emilinha Borba, de Marlene, de Dalva
de Oliveira, de Francisco Alves, e ainda
aparece, como rápido figurante, no fil-
me “Sansão e Dalila”, pornochanchada
(nome muito impróprio, pois apenas di-
vulgava as canções do carnaval carioca
do após-Guerra), filme a que assisti com
a única mana Célia e a saudosa mãezi-
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Aproveitamento escolar
Certo dia, a mãe de Guilher-

me, menino de dez anos, conver-
sava com uma professora recla-
mando das notas baixas que seu
filho trouxera no boletim. Nervo-
sa, ela despejava sua insatisfação.
Falava sobre a falta de cuidados
da escola com a educação das cri-
anças, alegando que seu filho não
estava recebendo o atendimento
adequado.

A professora
Vera, com paciên-
cia, explicava-lhe
que a aprendizagem
depende de cada
aluno, da maneira
como ele recebe os
ensinamentos e da
boa-vontade que
demonstre em
aprender.

A mãe, descon-
tente, não concor-
dava com essa teo-
ria.

C a m i n h a n d o
pelo corredor, passaram pela bibli-
oteca onde três alunos faziam seus
deveres após as aulas. Para
exemplificar, a professora pergun-
tou ao primeiro:

— O que você está fazendo?
O garoto, irritado, respondeu:
— Estou de castigo, fazendo a

droga dessa tarefa que deveria ter
sido entregue ontem. Agora, não
posso nem brincar!

tamente diferentes.
A mãe desculpou-se, cabisbai-

xa, reconhecendo a razão da pro-
fessora.

— No fundo, sei que meu filho
não gosta de estudar e que a falta
de aproveitamento é culpa dele
mesmo. Todavia, somos pobres e
preocupo-me com seu futuro, ven-
do que ele não se interessa em
aprender. O que fazer?

A professora Vera pensou um
pouco e ponderou:

— Procure saber do que ele
gosta, o que o faz feliz.

A caminho de casa a mãe pen-
sou bastante, e afinal descobriu.
Guilherme há tempos queria um
computador, e ela não tinha dado
atenção a isso, achando que era
dinheiro jogado fora.

Naquele mesmo dia conver-
sou com o marido e resolveram
atender ao desejo do filho. Teri-
am que fazer um grande esforço
e trabalhar ainda mais para pa-
gar o computador, mas talvez
valesse a pena.

Antes de se deitar, o pai cha-
mou Guilherme e ponderou:

— Meu filho,
sabemos que você
deseja um computa-
dor, mas nada tem
feito para merecê-
lo. Melhore seu
aproveitamento na
escola e podemos
pensar no assunto.

Mais animado
com essa promessa,
no dia seguinte Gui-
lherme acordou
bem disposto e re-
solvido a se esfor-
çar. Na escola seu

comportamento foi diferente, pro-
curando ter mais atenção nas au-
las. Em casa, fazia seus deveres
escolares e depois estudava a ma-
téria.

Com o passar dos dias, tomou
verdadeiro gosto pelo estudo, afei-
çoando-se aos livros.

Resultado: quando trouxe o
boletim, orgulhoso, as notas eram
bem melhores e os pais ficaram

A nossa existência aqui na
Terra é sempre repleta de desa-
fios que precisamos tentar ven-
cer.

Mas o que é DESAFIO?
Desafio é algo que nos esti-

mula, nos instiga, nos provoca
uma reação no sentido de vencer
uma situação.

E a vida é cheia de desafios
para todos nós. Desde o nasci-
mento, que já é um desafio para
o Espírito, é um momento difícil
e, quando ele vem ao mundo, con-
sidera-se vitorioso.

Depois, aprende a andar, fa-
lar, andar de bicicleta, amarrar os
sapatos, ler e escrever, lidar com
informática, ir sozinho para a es-
cola, e tantas outras coisas.

Mais tarde, aprende a namo-
rar, a dirigir um carro, a cozinhar.
Conquista um diploma e começa
a trabalhar.

Todos esses desafios, que
constantemente a vida lhe apre-
senta, você consegue vencer,
cheio de justa satisfação.

Desafios da vida

— E você? — perguntou ao
segundo.

— Faço a tarefa porque não
quero levar zero! Depois vou jo-
gar bola com os amigos — respon-
deu afobado.

— E você? — indagou ao ter-
ceiro menino.

O garoto, sorridente, respondeu
de boa-vontade:

— Ah! Estou fazendo estes

exercícios porque quero aprender!
A professora acabou de explicar
esta matéria e estou tentando fixar
para não esquecer o que aprendi na
aula.

Virando-se para a mãe, que
observava a cena calada, a profes-
sora concluiu:

— Percebeu? O conteúdo é o
mesmo, mas a reação e a motiva-
ção dos três meninos são comple-

Todavia, diante de outras si-
tuações que surgem, você se en-
colhe, temeroso, e diz:

— Não sei! Não consigo! Te-
nho medo!

Lembre-se de que podemos
realizar tudo aquilo que desejar-
mos, desde que tenhamos fé.

Jesus afirmou que se tivermos
fé do tamanho de um grão de
mostarda, conseguiremos remo-
ver montanhas.

Você já viu a semente da mos-
tarda? É muito pequenina. Então,
Jesus comparou essa semente
minúscula ao tamanho da nossa
fé, que é menor ainda. As monta-
nhas a que Ele se refere são as
montanhas das nossas incapaci-
dades.

Desse modo, se você quiser
realizar alguma coisa, não tenha
medo. Enfrente e conseguirá!

Durante sua vida, meu ami-
guinho, surgirão muitas dificul-
dades, obstáculos e problemas.
Contudo, acredite que poderá
vencer e vencerá.

muito felizes.
No dia seguinte, quando Gui-

lherme voltou da escola — surpre-
sa! — encontrou um computador
já instalado e com todos os equi-
pamentos!

Com olhos arregalados de es-
panto, virou-se para os pais, que o
observavam da porta:

— É seu, meu filho! — confir-
mou o pai.

Guilherme abraçou-os com lá-
grimas nos olhos:

— Papai, obrigado! Era tudo o
que eu mais queria!

Porém, em dúvida, olhou para
os pais:

— Agradeço-lhes o presente.
Mas sei quanto deve ter custado.
Olha, na verdade, já conseguiram
seu objetivo. Agora aprendi a gos-
tar de estudar de verdade. Nem
precisavam mais me dar um com-
putador!

— Você fez por merecer, meu
filho. Ele é seu.

Guilherme, mais tranquilo,
considerou:

— Bem, se é assim, agora
preciso fazer cursos, aprender a
usar o computador. Depois, vou
poder ganhar dinheiro com ele
e devolver um pouco do muito
que vocês têm me dado esse
tempo todo.

Os pais, emocionados, conside-
raram que o valor do presente era
pequeno diante da felicidade que
viam no filho.

Retornando à escola para
agradecer a Vera pela ajuda, a
mãe, que antes só recebia recla-
mações, satisfeita ouviu da pro-
fessora:

— Parabéns! Seu filho está
muito diferente. Parece um mila-
gre! Como conseguiu isso?

A mãe sorriu e informou:
— É simples. Com carinho,

atenção e estímulo. E um compu-
tador, naturalmente!

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1869  (3ª Parte)

Continuamos a publicar o texto
condensado da Revista Espírita de
1869, último ano em que esteve, até
a edição de abril, sob a responsabili-
dade de Allan Kardec. As páginas
citadas referem-se à versão publicada
pela Edicel.

*
36. Eis, de forma resumida, al-

guns trechos extraídos da obra em
apreço: I – O fluido é um ímã que
atrai os mortos bem-amados para os
que ficam: desprende-se abundante-
mente dos inspirados e vai despertar
a atenção dos seres partidos antes e
que lhes são simpáticos.  II – No sé-
culo 18 esses intermediários eram
chamados extáticos; hoje são mé-
diuns. III – Conforme o Espiritismo,
um ser invisível se põe em comuni-
cação com outro, apto a receber os
pensamentos dos que viveram e a
escrevê-los, quer por um impulso me-
cânico inconsciente imprimido à
mão, quer por transmissão direta à in-
teligência dos médiuns. IV – Crendo
que o Espírito do Senhor estaria com
eles e falaria pela boca das crianças
e das mulheres, os protestantes per-
seguidos passaram a ver as mulheres
e as crianças a profetizar. V – Um
homem chamado Du Serre mantinha
em casa, numa vidraria oculta na
montanha de Peyrat, uma verdadeira
escola de profecia. VI - Reunindo em
casa rapazes e moças cuja natureza
impressionável e nervosa havia ob-
servado, submetia-os previamente a
jejuns austeros, agia sobre sua ima-
ginação, estendia as mãos sobre eles,
soprava sobre suas frontes e os fazia
cair como inanimados à sua frente,
tendo os olhos fechados e os mem-
bros tensos pela catalepsia. VII – Os
jovens tornavam-se insensíveis à dor
e não viam nem ouviam o que se pas-
sava ao seu redor, mas pareciam es-
cutar vozes interiores, porque nesse
estado falavam ou escreviam. VIII –
Em 1701 houve nova explosão de
profetas, que se contavam aos milha-
res, das montanhas de Lozère até as
margens do Mediterrâneo. Os católi-
cos haviam tomado os filhos dos cal-
vinistas e Deus se serviu dos filhos
para protestar contra essa iniquidade.
IX – O governo real usou contra eles
a violência: prendia em massa os pro-
fetas-meninos, açoitava impiedosa-
mente os menores, e queimava as
plantas dos pés dos maiores. X –
Considerados “atingidos pelo fanatis-
mo”, uma ordenação assinada por
Bâville em setembro de 1701 tornou
os pais responsáveis por esse fana-

tismo e os condenou a penas arbitrá-
rias. XI – Vãos esforços! Prendiam,
torturavam os corpos, mas sua alma
continuava livre e os profetas se mul-
tiplicaram. XII – Bâville julgava os
cativos, prendia alguns e enviava o
resto para as galés; e, como nada dis-
so parecia desencorajar os reforma-
dos, continuou a procurar as reuni-
ões do deserto e a estrangular impie-
dosamente os que se rendiam, sem
que estes pensassem em opor resis-
tência mais séria aos seus carrascos.
(Págs. 58 a 62)

Um homem não é músico
porque tenha a bossa da música,

mas tem a bossa da música
porque seu Espírito é músico

37. Um estudo intitulado “A car-
ne é fraca” abre o número de março
de 1869. Nele, afirma Kardec que já
estava perfeitamente reconhecido que
os órgãos cerebrais correspondentes
às diversas aptidões devem o seu de-
senvolvimento à atividade do Espíri-
to. Esse desenvolvimento é, assim,
um efeito e não uma causa. Um ho-
mem não é músico porque tenha a
bossa da música, mas tem a bossa da
música porque seu Espírito é músi-
co. (Pág. 63)

38. Eis outros pontos extraídos do
estudo citado: I – O Espírito é o artí-
fice do próprio corpo; a perfeição do
corpo nas raças adiantadas seria o
resultado do trabalho do Espírito, que
aperfeiçoou o seu utensílio à medida
que aumentam suas faculdades. II –
Um Espírito irascível deve levar a um
temperamento bilioso, do que se con-
clui que um homem não é colérico
porque seja bilioso, mas que é bilio-
so porque ele, como Espírito, é colé-
rico. III – A ação do Espírito sobre o
físico é de tal modo evidente, que por
vezes se veem graves desordens or-
gânicas produzidas por efeito de vio-
lentas comoções morais. IV – O tem-
peramento é, dessa forma, pelo me-
nos em parte, determinado pela natu-
reza do Espírito, que é causa e não
efeito. V – Há casos, porém, em que
o físico influi indiscutivelmente so-
bre o moral: é quando um estado mór-
bido ou anormal é causado por uma
ação externa, independente do Espí-
rito, como a temperatura, o clima, os
vícios hereditários, um mal-estar pas-
sageiro etc. O moral do Espírito pode,
então, nesses casos, ser afetado em
suas manifestações pelo estado pato-
lógico, sem que sua natureza intrín-
seca seja modificada. VI – Atribuir,
pois, a fraqueza do indivíduo à carne
é uma fuga, cujo objetivo é escapar à
responsabilidade. A carne não é fra-
ca, senão porque o Espírito é fraco.
VII – A responsabilidade moral dos

atos da vida cabe ao indivíduo, mas
diz a razão que as consequências dela
se encontram na razão do desenvol-
vimento intelectual do Espírito. Quan-
to mais esclarecido, menos escusável,
visto que, com a inteligência e o sen-
so moral, nascem as noções do bem e
do mal, do justo e do injusto. VIII –
Esta lei encontra sua aplicação na
Medicina e dá a razão do seu insuces-
so em certos casos. Desde que o tem-
peramento é um efeito, e não causa,
os meios tentados para modificá-lo
podem ser paralisados pelas disposi-
ções morais do Espírito, que opõe uma
resistência inconsciente e neutraliza
a ação terapêutica. IX – É, pois, so-
bre a causa primeira que se deve agir,
e o médico pode, em certos limites,
fazer-se moralizador de seus doentes.
O essencial no caso é aplicar o remé-
dio moral com tato, prudência e a pro-
pósito. X – Como é difícil, em certa
idade, conseguir a transformação do
caráter de uma pessoa, incumbem à
educação, sobretudo à primeira edu-
cação, os cuidados dessa natureza. XI
– Quando a educação, desde o berço,
for dirigida nesse sentido; quando se
aplicar em abafar, em seus germes, as
imperfeições morais, como faz com
as imperfeições físicas, o médico não
mais encontrará no temperamento das
pessoas um obstáculo contra o qual
sua ciência tem sido muitas vezes im-
potente. (Págs. 63 a 67)

O devotamento à causa espírita não
consiste em tomar o bastão de viagem

e sair a pregar pelo mundo afora

39. A Revista transcreve carta da-
tada de fevereiro de 1869 dirigida
pelo confrade Manuel Gonzalez
Soriano, da Espanha, a Kardec, na
qual o missivista dá conta dos traba-
lhos de propagação da doutrina es-
pírita que ele e seus companheiros vi-
nham fazendo em diversas cidades
espanholas, a exemplo de Leon, Se-
vilha, Salamanca etc. Comentando o
assunto, Kardec diz que o devota-
mento à causa espírita não consiste
em tomar o bastão de viagem e sair a
pregar pelo mundo afora. Não; em
qualquer lugar onde estejamos pode-
mos ser úteis. “O verdadeiro devota-
mento – assevera o Codificador –
consiste em tirar o melhor partido de
sua posição, pondo a serviço da cau-
sa, o mais utilmente possível e com
discernimento, as forças físicas e
morais que a Providência concedeu
a cada um.” (Págs. 67 a 69)

40. Anne Blackwell, correspon-
dente da Revista, radicada em Lon-
dres, diz que o jornal inglês The
Builder, órgão dos arquitetos, e a Re-
vista Antropológica, de Londres, fo-
calizaram em diversas oportunidades

questões atinentes ao Espiritismo. A
escola espírita inglesa não era, então,
homogênea e coerente como a escola
espírita francesa, mas – diz a corres-
pondente – dela muito se aproxima-
va. Se as obras da doutrina fossem
traduzidas para o inglês, isso contri-
buiria para reunir numerosos partidá-
rios e fixar as ideias ainda incertas.
(Págs. 69 e 70)

41. Duas notas sobre o pensamen-
to e a obra de Charles Fourier mos-
tram que esse respeitável pensador
francês, além de ter tornado pública
sua crença na reencarnação, previu já
em 1826 o advento da fenomenologia
espírita. Segundo Fourier, um mau
rico “poderá voltar para mendigar à
porta do castelo do qual foi proprie-
tário”. (Págs. 70 a 72)

42. O caso da senhorita Artus,
sobrinha do sr. de Chilly, simpático
diretor do Odéon, tão cruelmente pro-
vado pela morte repentina de sua fi-
lha única, foi objeto de reportagem
pela Petite Presse de 11-2-1869,
reproduzida em março pela Revista.
O jornal Fígaro também noticiou os
fatos, informando que a filha do sr.
Chilly, no momento em que agoniza-
va, deu um pequeno anel à prima, di-
zendo-lhe: “Toma-o; tu mo trarás!”
Pouco depois, a pobre moça, momen-
tos antes de expirar, gritava, dirigin-
do-se à prima a seu lado: “Não! eu
não quero morrer! não quero ir só! vi-
rás comigo! eu te espero! eu te espe-
ro! não te casarás!” (Págs. 72 e 73)

43. Dias depois dos funerais, a
prima da falecida caiu doente e, se-
gundo os jornais, estava à beira da
morte, o que aumentava ainda mais o
sofrimento do sr. de Chilly. As pala-
vras da enferma feriram a imagina-
ção da senhorita Artus? O que a ago-
nizante disse foi resultado de uma
espécie de dupla vista suscitada pelo
fenômeno da morte? Kardec disse sim
a esta última indagação, lembrando
que exemplos de fatos semelhantes
não são raros. (Págs. 72 e 73)

As formas exteriores que revestem
os Espíritos que se tornam visíveis
são verdadeiras criações fluídicas

44. Um caso de aparição de um
jovem ainda encarnado à sua mãe,
originalmente relatado por um jornal
de Medicina de Londres, foi descrito
também pelo Journal de Rouen, de
22-12-1868, e reproduzido pela Re-
vista. Kardec, além de considerar o
fato possível, explica que ele se deve
à faculdade que tem a alma de des-
prender-se do corpo físico e aparecer
a distância. Foi o que ocorreu. A dú-
vida que fica é pertinente à roupa usa-
da na aparição pelo filho. A vestimen-
ta também se desprende? Kardec é

claro: tanto as roupas, quanto o cor-
po material, ficaram em seu lugar. O
Espírito do jovem apresentou-se di-
ante de sua mãe com o corpo perispi-
ritual e bastou-lhe pensar em sua rou-
pa habitual para que esse pensamen-
to desse ao seu perispírito as aparên-
cias dessa roupa. “As formas exteri-
ores que revestem os Espíritos que se
tornam visíveis – diz Kardec – são,
pois, verdadeiras criações fluídicas,
muitas vezes inconscientes. A roupa,
os sinais particulares, os ferimentos,
os defeitos físicos, os objetos que usa,
são o reflexo de seu próprio pensa-
mento no envoltório perispiritual.”
(Págs. 73 a 75)

45. No Estado do Maine, Estados
Unidos, uma senhora pleiteou a nuli-
dade de um testamento feito por sua
mãe, alegando que esta o tinha escri-
to orientada pelo ditado de uma mesa
girante. O juiz declarou que a lei não
proibia as consultas às mesas giran-
tes, e, por isso, as cláusulas do testa-
mento foram mantidas. (Pág. 76)

46. Carta procedente de
Yankton, cidade de Dakota, Estados
Unidos, informa que a legislação
desse território acabara de conce-
der às mulheres o direito de votar e
ser votada. O jornal Siècle de 15-1-
1869 deu destaque à notícia. No ano
anterior, em julho, a sra. Alexandri-
ne Bris havia prestado, perante a
Faculdade de Ciências de Paris, um
exame de bacharelado em ciências,
tendo sido recebida com quatro bo-
las brancas, sucesso raro, que lhe
valeu as felicitações por parte do
presidente. Os dois fatos, que hoje
não constituiriam nenhuma novida-
de, mostram que a mulher começa-
va a ser reconhecida e a emancipar-
se, tanto na América quanto na Eu-
ropa. (Pág. 76)

47. Reportando-se às faculdades
da célebre médium sr.a Nichol, radi-
cada em Londres, que se apresentara
recentemente no hotel dos Deux-
Mondes, da rua d’Atin, o jornal Pa-
ris de 15-1-1869 informa que a mé-
dium inglesa iria a Roma mostrar ao
papa a sua faculdade, que consistia
em fazer cair chuvas de flores. A sr.a

Nichol era o que se chama médium
de transportes. Comentando a notí-
cia, Kardec diz que assistira a algu-
mas das experiências realizadas pela
sr.a Nichol, as quais não o satisfize-
ram inteiramente. Ele lhe desejava,
porém, boa sorte nas apresentações
em Roma, advertindo que a capital
italiana era uma terra malsã para os
médiuns que não fazem milagres se-
gundo a Igreja. O próprio sr. Home,
lembra o Codificador, foi obrigado a
deixar a cidade quando ali esteve em
1864. (Pág. 77)  (Continua no próxi-
mo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA
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No dia 18 de fevereiro, em seu pro-
grama matinal na Rede Globo de Tele-
visão, Ana Maria Braga entrevistou o
confrade Divaldo Franco (foto). O assun-
to principal do programa foram as men-
sagens psicografadas. Além de Divaldo,
o programa apresentou três importantes
depoimentos: do Sr. Aurílio Moraes, que
falou sobre a mensagem enviada pelo fi-
lho Carlos Eduardo, por intermédio de
Chico Xavier; da atriz Ana Rosa e do
confrade Antônio César Perri de Carva-
lho, diretor da Federação Espírita Brasi-
leira, o qual explicou de forma sucinta
como se dá o fenômeno da psicografia.

Como mencionado por Ana Maria
Braga na chamada para o programa, um
dos maiores mistérios que rondam o nosso
mundo é o mistério da morte. A possibili-
dade de nos comunicarmos com quem já
se foi é intrigante. Uma das formas de con-
tato com o mundo espiritual é através da
psicografia. O médium brasileiro Chico
Xavier ficou conhecido com os livros psi-
cografados que publicou. E no momento,
um nome que também se destaca nessa ati-
vidade é o de Divaldo Pereira Franco.

Médium mais respeitado atualmen-
te no Brasil e, sem dúvida, o maior
divulgador da Doutrina Espírita por todo
o mundo, Divaldo contou no programa
como ocorreu sua primeira experiência
mediúnica, que se deu quando tinha 4
anos e meio. “Estava brincando na sala
e uma senhora chegou e disse que que-
ria falar com minha mãe. Eu a chamei e,
quando ela chegou na sala, não havia nin-

ANGÉLICA REIS
a_reis_imortal@yahoo.com.br

De Londrina

guém. A senhora voltou a dizer que
queria falar com minha mãe e con-
tou que era a minha avó. Eu não
sabia o que era avó porque, quando
nasci, meus quatro avós já tinham
falecido”, disse Divaldo.

São incontáveis as mensagens
que ele escreveu sob a orientação
dos chamados “benfeitores espiri-
tuais”. Todo esse trabalho está reu-
nido em mais de 200 livros! “Os
livros necessitam de um transe pro-
fundo. A gente não sabe o que es-
creve. Eu já psicografei até em ára-
be”, explicou o confrade, que já fez
mais de 11 mil conferências em 2
mil cidades em todo o Brasil e em
62 países e, além de tudo isso, tem 600
filhos adotivos e 200 netos.

Além do caso do Sr. Aurílio Moraes,
que perdeu o filho Carlos Eduardo, re-
pentinamente, quando ele ia completar
15 anos, o programa focalizou também a
experiência da atriz Ana Rosa, que inter-
preta a “Virgínia” na novela “Três Irmãs”.

Como sabemos, Ana Rosa é espírita
e perdeu dois filhos. “Já consegui me co-
municar com a minha filha, uma delas
com o Divaldo. Eu não tinha ido buscar
uma mensagem, mas ele disse que preci-
sava falar comigo. Foi a coisa mais lin-
da! Entre várias coisas, ela disse que ti-
nha sido muito bom eu e meu marido ter-
mos continuado na doutrina. Eu fazia a
peça ‘Violetas na Janela’ e ela disse que
as violetas não deveriam ficar na janela,
e sim em um lindo tapete para me rece-
ber no dia em que eu partir”, contou a
atriz, enquanto Ana Maria, emocionada
com o depoimento, foi às lágrimas.

A entrevista de Divaldo Franco pode
ser vista pela internet neste endereço:

http://maisvoce.globo.com/MaisVoce/
0,,MUL1007259-10345,00.html.

O programa ocorreu uma semana
depois de circular a revista IstoÉ de 11/
2/2009, que dedicou ao mesmo tema
uma extensa reportagem. De autoria da
jornalista Suzane Frutuoso, a reporta-
gem objetivou mostrar como as pessoas
que creem na comunicação com os mor-
tos transformaram suas vidas a partir de
cartas psicografadas (fotos).

Os casos apresentados na reporta-
gem são inúmeros.

Ei-los:
1) Jakson e Maria do Rosário Sosa,

58 anos, cujo filho, Jeison, morreu afo-
gado aos 15 anos na praia gaúcha de
Capão da Canoa, em 1993 (foto).

2) Iara Barcelos, de Viamão (RS).
Acusada pelo assassinato do amante,
Ercy Cardoso, foi absolvida pelo júri
depois que a defesa apresentou uma car-
ta psicografada por um médium que te-
ria sido enviada pelo espírito de Ercy.

3) José Divino Gomes, em Goiás, em

1976; José Francisco Marcondes
de Deus, em Mato Grosso do Sul,
em 1980; e Aparecido Andrade
Branco, no Paraná, em 1982. Nos
três casos, mensagens psicografa-
das foram utilizadas nos tribunais
e assim aceitas. Nosso confrade
Carlos Augusto Perandréa, que
pesquisou mensagens psicografa-
das por meio da grafoscopia, téc-
nica que estuda a grafia usada em
perícias, na avaliação de assinatu-
ras de bancos e no Judiciário, foi
também mencionado pela revista.

4) Ivani Tereza Cury, 60 anos,
cujo filho Emerson, 17 anos, le-
vou um tiro em 1989, quando es-

tava num carro com amigos (foto).
5) Edson Coelho Gaspar, que rece-

beu mensagens da mulher, Suzana, mor-
ta após um atropelamento.

6) Marilusa Moreira Vasconcellos,
conhecida médium de São Paulo, que
recebeu durante sessão presenciada pela
repórter diversas mensagens dirigidas a
pessoas que no momento assistiam a uma
palestra no Centro Espírita: Valquíria, que
recebeu mensagem do marido, falecido
seis meses antes;  Rosana Elias, que re-
cebeu uma carta da mãe, morta há dois
anos, após uma cirurgia no coração; e
Rosimeire Galiazzi, que foi agraciada
com uma mensagem da filha Bianca,
morta aos 17 anos, de meningite.
Artistas e atletas famosos declaram-se

espíritas e também creem nas
mensagens psicografadas

Além dos inúmeros casos, a repor-
tagem de IstoÉ apresentou também con-
siderações de várias pessoas sobre o fe-
nômeno, inclusive de não-espíritas, que
não negam as mensagens mas dão sobre
o fenômeno uma explicação diferente.

Quem perde um ente querido e o
reencontra por intermédio de mensa-
gens, costuma passar por intensas trans-
formações. “A certeza da sobrevivência
após a morte mobiliza as pessoas a al-

gum tipo de mudança, levando a uma
atuação diferente ou à maior amplitu-
de de visão do mundo”, afirmou à re-
pórter a médium Marilusa.

Além dos casos referidos, a revis-
ta ouviu também algumas personali-
dades conhecidas do grande público
em nosso país e que se declaram espí-
ritas, como é o caso das atrizes Ana
Rosa e Nicette Bruno, da dançarina
Scheila Carvalho e dos atletas Tande
e Maria Paula, a Magic Paula do bas-
quete. Desta, diz a reportagem que
Paula era atendida numa Casa Espíri-
ta quando de repente a médium se sen-
tiu mal e saiu da sala, retornando de-
pois com uma mensagem do pai da
atleta, que havia falecido de câncer
quatro anos antes.

IstoÉ não podia deixar de falar, e
acabou falando, sobre o sucesso que
os livros psicografados vêm obtendo
há muito tempo no Brasil. O segmen-
to de livros espíritas é um dos que mais
crescem anualmente na área editorial.

De acordo com a Associação das
Editoras, Distribuidoras e Divulgado-
ras do Livro Espírita (Adeler), em
2008 o aumento registrado foi de 15%,
com dez milhões de exemplares ven-
didos e mais de dez mil títulos. As
obras campeãs foram Nosso Lar, obra
psicografada por Chico Xavier, e dois
livros da médium Zíbia Gasparetto.
Com os livros a psicografia ganhou vi-
sibilidade e Chico se tornou referên-
cia a partir da década de 70, tanto com
as cartas psicografadas que recebia em
Uberaba, para pessoas de todas as re-
ligiões e cantos do Brasil, quanto com
a literatura espírita. Já os livros de
Zíbia, graças a um marketing eficien-
te, tornaram-se presença constante na
lista dos mais vendidos.

A reportagem de IstoÉ pode ser
vista na internet neste endereço:

http://www.terra.com.br/istoe/
edicoes/2048/artigo125286-1.htm

A revista IstoÉ e a psicografia
Uma das três principais revistas semanais brasileiras, IstoÉ volta a tratar do tema mediunidade, focalizando
desta vez as mensagens psicografadas, mesmo assunto que levou Divaldo Franco à Rede Globo de Televisão


